
pensou o uso dc hcit)ácidas residuais no milho,.mas não os de. mii.nojo. pa.ru
alcançar pro(luqõcs sifXnitic'ativamcntc iguais às obti(ias qu.ando .eles lot:im usa-
dos. A cobcttuiü inuitn dc Ircmoço apesar dc pctmitii alta iiifcsluçãu tlo tci
rena. beneficia a cultura a ponto cle Ihc aumentar a competitividade para com
cla, dispensando, também, a aplicação de herbicidas residuais.

(:) Agral

7 F:feito de herbicidas residuais sobre o desenvolvimento "in vl-
tro" do fungo causador da murcha vertical-ar do algotlociro.
E.C. Macedo* 11. Garcia Blanco*, S. Chiba*. *lnsLituLo Biológico,
C. Postal 70. 13.100 -- Caminas, SP, Brasil. **lnstituto Biológico,
C. Postal 7119, 04014, São Paulo, SP, Brasil.

Entre as doenças provocadas por fungos do solo a murcha vcrticilar
causada pelo fungo Ver/;cí//fum a/bo-atrum (Rik.. & BerLh)..apresenta impor'
tangia ciilre as doenças do algodociro. Com o objetivo de ava.bar .possíveis cfc.i-
dos de herbicidas usados na cultura do algodão foram rcalizacius dct rmina
çõcs tlo efeito dcsst's l)redutos sobre esse putógcno, cm concii\ucs dc lul)Orató-
rio. Os herbicidas utilizados foram: trifluralin, diuton. alachlor, cyanazine, pro'
mctrync. pcndimclhalin, metolachlor .e .MSh'IA nas c.onccntraç5cs dc 0.0; o.1 ;

lillllibÇiài:ii'=ia:ii'::iu:l, i::lil u
metolachlor + cyanazine. Nessas misturas as concentrações foram as mesmas
usadas individualmente para cada um, isto é, 0,0+0,0; 1 + 1 mg/nl1, 2 + 2
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